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Apêndice 1. Roteiro para observação e entrevistas semi- 
estruturadas 
 

I Encontro 
 

• Apresentação básica dos objetivos da pesquisa, da metodologia e 
instrumentos que serão utilizados e do pesquisador; 

• Apresentação do jovem: o que faz da vida, o que estuda, o que gosta e 
não gosta, como divide o seu tempo livre, sonhos.  

• Qual a historia de experiência e contato com Internet? Desde quando, 
onde, como usa, com quem, por quanto tempo ao dia e para que? 

• Usa celular? Envia torpedos? Pedir que conte. 
• Possui desktop ou laptop? Escreve em blog ou em jornal online, 

participa de redes sociais, tem website? Ouvir sobre isso.  
• Se comunica com amigos através de mensagens instantâneas? Ouvir. 
• Pedir para mostrar o quarto ou o lugar da casa onde gosta de escrever.  
• Pedir para observar e obter o log de uma conversa online no MSN. 
• Pedir para que separe, para o próximo encontro, textos que tenha 

escrito e gostado. 
 

II Escrita manuscrita,digital  
 

• Entrevista sobre as representações da escrita digital e formal (quando 
escrevem à mão? Quando preferem o teclado? Faz diferença ter um 
computador conectado à Rede para escrever?) 

• Observação  
• Entrevista sobre a escrita digital (vantagens e desvantagens) 
• Observação e registro de scraps, comentários em fotos/textos, 

abreviações e uso de emoticons. 
 

III Materialidade do papel 
 

• Entrevista sobre a materialidade da escrita: a função do que se escreve 
no papel, do que se imprime, do que se envia por carta. 

• Observação e registro de documentos. 
• Entrevista sobre a escrita livre (o que, quanto, para que escreve) 
• Observação e registro de cartas, poesias, letras de musica, bilhetes e/ou 

produções digitais. 
 

IV Escrita para escola 
 

• Entrevista sobre a escrita para a escola (o que, quanto, para que 
escreve, se escreve usando computador ou à mão e por que) 

• Como avalia a formação do escritor na escola? 
• A escrita abreviada da Internet aparece nas redações ou textos formais? 
• Observação e registro de redações e das propostas de formação de 

escritor. 
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Apêndice 2. Questionário aplicado em comunidades de 
fanfictions e webnovelas 
 
 
 
 
 
(OFF) Olá! 

Estou fazendo uma tese de doutorado na PUC-Rio sobre a escrita digital! Meu e-

mail é ilana@mvirtual.com.br para qualquer dúvida! E meu MSN é 

ilanapuc@hotmail.com  

Nome ou Nick: 

Gênero do usuário ( ) Masculino ( ) Feminino 

Idade: 

Cidade: 

Estado:  

e.mail: 

website/blog/fotolog: 

Nível de escolaridade: ( ) ensino fundamental ( ) ensino médio ( ) ensino superior 

( ) pós-graduação 

Qual série, ano ou período? 

Instituição: ( ) pública ( ) privada 

Idiomas: 

Profissão: 

Você se considera: ( ) branco ( ) pardo ( ) preto ( ) amarelo ( ) outro 

SOBRE WEB NOVELA 

Como ficou sabendo desta comunidade de webnovelas ? 

Há quanto tempo que participa? 

Por que participa?  

Você participa de outras comunidades de fanfics/webs? Quantas, quais? 

Como costuma ser sua participação nessas comunidades?  

Quais suas preferidas? 

Por quê? 

Quanto tempo dedica a leitura e escrita de fanfics/webs por semana? 

O que você mais gosta em comunidades de Fanfic/Web? 

E o que menos gosta? 
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Quais está acompanhando ultimamente? 

Como você diferenciaria o que sente lendo um livro impresso e lendo uma 

fanfic/web online? 

Como Quais fatores você considera que te influenciaram para gostar de ler? 

E caso goste de escrever, para que gostasse de escrever? 

Você costuma ler ou escrever mais fanfics ou webnovelas? 

Você lê online, salva ou imprime as fanfics que lê? 

Caso você escreva, você usa fake para isso? 

Por que escolheu tal fake? Qual a importância de se escrever com fake? 

Qual o significado da leitura na sua vida?  

O que você mais gosta de ler?  Onde e como,quais autores? Na Internet ou 

impresso? 

Qual o significado da escrita na sua vida? 

Desde quando você divulga seus textos na Internet? 

Você prefere escrever a mão ou no computador? Por que?  

Você saberia dizer quantos e quais livros e ou revistas tem no seu quarto? 

A maior parte dos livros que leu são seus, emprestados ou de bibliotecas? 

Você sente diferença entre a leitura e a escrita na tela do computador e a leitura e 

a escrita tradicional? Em caso positivo, qual? 

Na sua opinião faz sentido afirmar que “jovem não gosta de ler nem de escrever” 

e que “o internetês vai acabar com a capacidade dos jovens se expressarem através 

da escrita correta”? 

Você tem cópia dos fanfics que já escreveu? Poderia anexa-los ou indicar os links 

onde podem ser lidos?  

 

OBRIGADA!  
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Apêndice 3. Questionário respondido por um dos 
participantes de comunidades de fanfictions e webnovelas 
 
 
 

 
 

Oi! Meu nome é Ilana e estou fazendo uma tese de doutorado sobre escrita digital. 
Esta comunidade de webnovelas foi indicada por uma das jovens que pesquiso, que 
mora no Rio de Janeiro. Algum(a) leitor(a) e/ou escritor(a) poderia responder, por 

favor, este questionário abaixo? Obrigada!  
 
 

Nome ou Nick:Ta 
BH 

Gênero do usuário ( ) Masculino (•) Feminino 
Idade: 14 anos 

Nível de escolaridade: Cursando o Ensino Médio 
Instituição: ( ) pública (•) privada 

Profissão: Apenas estudante 
 

Sobre webnovela 
 

Como ficou sabendo da comunidade? Por meio de uma amiga do fake. 
Há quanto tempo que participa? Aproximadamente dois anos. 

Por que participa? Gosto de ler histórias sobre meus ídolos, além das inúmeras 
amizades que conhecemos. Aqui tem gente de todo canto do Brasil, dá pra 

aprender um pouquinho de cada cultura e costume, é bem legal. 
Você participa de outras comunidades de fanfics? Quantas, quais? Visito mais esta, 

sobre RBD, mas também gosto de fanfics sobre Twilight e McFly. 
Como costuma ser sua participação nessas comunidades? Participo muito, venho 

todos os dias da semana. 
Quais suas preferidas? Gostei muito da web Pecado Original, uma das melhores 

que já li. 
Por quê? É uma webnovela de época, e eu amo histórias de época. Além disso 

é do meu ‘trauma’, AyA. E a autora escreve muito bem. 
Quanto tempo dedica a leitura e escrita de webs por semana? Fico umas duas horas 

por dia, mas em fins de semana costumo ficar mais, quase o dia todo. 
O que você mais gosta em comunidades dewebs? As histórias, sem dúvida, e 

também as amizades. 
E o que menos gosta? Brigas entre fãs, desorganização e webs mal escritas. 

Além disso, autoras que ficam sem postar por mais de uma semana. Ta certo, 
cada um tem sua vida, que não se resume apenas em computador e internet, 
mas aí é sacanagem. Se você não sabe se tem capacidade para proceguir com 

tal história, não comece a postar... 
Quais está acompanhando ultimamente? Acompanho tantas que fica difícil de 

falar, aproximadamente 15 webnovelas. Gosto de todas. 

 
19:38 (5 minutes ago) Ta 

Como você diferenciaria o que sente lendo um livro impresso e lendo uma web online? 
Lendo uma fanfic online posso ter o contato direto com quem escreve, e com 

as outras leitoras; posso discutir mais do que discutiria se fosse um livro 
impresso. No fundo cada um com suas vantagens e desvantagens. O lado bom 
das fanfics é que você pode ter contato com o autor, mesmo que não seja ao 

vivo e a cores. A desvantagem é que você só pode ler quando estiver no 
computador. Isso, ao menos pra mim, é uma desvantagem. Eu sou uma 
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leitora fanática. Se eu começo a ler, eu já não possuo o controle em parar, ou 
coisas do tipo. E, se eu paro, eu fico pensando na história o tempo todo em 

que eu não estou de frente para o computador. 
Com os livros, essa coisa de ser uma fanática, não muda. Mas o conforto é 
maior, afinal, eu posso levar o livro comigo, eu o tenho nas mãos. Mas, em 

compensação, não tenho o contato diário com o autor. 
Quais fatores você considera que te influenciaram para gostar de ler? Eu sempre 

gostei de ler, desde gibis até livros de Machado ou Alencar. Ler é muito bom. 
E caso goste de escrever, para que gostasse de escrever? Como sempre fui muito 

ligada a livros, desde pequena, surge uma hora em que você tem aquela idéia 
na cabeça e quer colocá-la no papel, word ou qualquer documento que seja, 
para que possa ver mais tarde. Surge o interesse em escrever sua própria 

história, criar seu próprio universo. Eu tenho sonhos de um dia, quem sabe, 
virar uma escritora. Deve ser muito bom ir numa livraria e ver seu livro 

exposto numa prateleira, com seu nome estampado na capa. Deve ser muito 
gratificante. Mas, como eu não sei se um dia isso será possivel, me satisfaço 
vendo meu nome numa fanfic e ver a satisfação de outras pessoas ao ler o 

que eu escrevo. Ainda mais pela minha idade, receber elogios 
Você costuma ler ou escrever mais webnovelas? Eu escrevo uma, portanto leio 

mais do que escrevo. 
Você lê online, salva ou imprime as fanfics que lê? Leio online.Só uma vez que eu 
queria muito terminar de ler uma fic e minha mãe queria que eu desligasse o 

pc, aí eu imprimi. 
Caso você escreva, você usa fake para isso? Uso fake. 

Por que escolheu tal fake? Qual a importância de se escrever com fake? No fake eu 
posso falar o que eu quiser, fazer o que eu quiser com mais liberdade. Eu 
sinto que com o fake eu fico mais segura. As pessoas não julgam minha 

história pelo o que eu aparento. 
Qual o significado da leitura na sua vida? Ler pra mim é tudo, através da leitura 

eu aprendo muito. 
O que você mais gosta de ler? Onde e como,quais autores? Na Internet ou impresso? 

Eu gosto de ler livros impressos, mas webnovelas e fanfics são bem 
interessantes devido ao contato maior entre quem escreve e quem lê. 

Qual o significado da escrita na sua vida? Escrevendo eu aprendo novas coisas, 
bem como na leitura, mas aqui eu estou sujeita a criticas o que me faz 

amadurecer. 
Desde quando você divulga seus textos na Internet? Há mais ou menos um mês. 
Você prefere escrever a mão ou no computador? Por quê?Nos dois. Mas, é claro, 

que no computador é muito mais confortável e fica mais fácil de postar. Mas 
gosto de escrever a mão também. No futuro, quero pegar os meus textos, ver 
a minha letra e o que eu escrevia. Por isso ando guardando tudo muito bem 

guardado.. 

 
19:39 (5 minutes ago) Ta 

Você saberia dizer quantos e quais livros e ou revistas tem no seu quarto? 
Impossível. São muitos livros, infinitas revistas. 

A maior parte dos livros que leu são seus, emprestados ou de bibliotecas? São meus. 
Você sente diferença entre a leitura e a escrita na tela do computador e a leitura e a 

escrita tradicional? Em caso positivo, qual? Sim, no computador você explora mais 
o lado jovem, com mais gírias, e mais prático. Nos livros são historias mais 
'responsáveis', o que eu gosto também, paixão excessiva, mas controlada. 
Na sua opinião faz sentido afirmar que “jovem não gosta de ler nem de escrever” e 

que “o internetês vai acabar com a capacidade dos jovens se expressarem através da 
escrita correta”? Não, muitos jovens hoje em dia amam ler e escrever, eu e 

minhas amigas por exemplo compramos livros e fazemos rodízios, publicamos 
nossas histórias no Orkut ou em blogs. E essa história de o internetês 

influenciar na escrita cotidiana é errado, porque é essencial saber separar 
quando se está no computador e quando devemos escrever corretamente. Pra 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710365/CA



 122 

mim isso é bem fácil, e não consigo enxergar onde é o problema e porque 
muitas pessoas não conseguem diferenciar. 

Você tem cópia das webs que já escreveu? Poderia anexa-los ou indicar os links onde 
podem ser lidos? Claro! Vou mandar por email. 

 
19:40 (4 minutes ago)  

Ta 
 
 

Bom, Ilana, espreo que eu tenha ajudado você na sua pesquisa !Qualquer coisinha, 
sabe que pode contar comigo, beeijos :)  
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Anexo 1. Revista da webnovela GFF – Grupo Final Feliz 
 
 
 
 

 

 

 

                                  Por Ana Mota 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GFF: Como você conheceu esse 
“mundo das web’s novelas”?  

Bom, conheci em 2005...me 
lembro que em um tópico da RO 
(comunidade Rebelde & RBD Original). 
Era de uma menina chamada Regiane, 
acho que esse o nome. Eu estava em um 
tópico que as meninas estavam falando 
disso. Então cliquei em um link que elas 
deixaram e apareceu a história. Achei 
muito engraçado aquilo, e muito 
interessante também. Na época eu 
andava muito no Foro Univision, e lá 
também encontrei as Web’s. Adaptadas. 
Entrei no foro de Webnovelas e foi 
minha alegria. Acho que naquela época 
eu li todas as webs em espanhol. Bom, 
até agradeço a essas webs, porque por 
elas que me empenhei a aprender em 
espanhol, e hoje já tenho duas webs em 
espanhol.  

Era engraçado, viciei totalmente. 
Não é a toa que estou mais interessada 
em webs do que no próprio RBD. (Bom, 
com exceção de DyC, lógico *-*) Só 
depois que fui buscar as webs em 
português, e então eu encontrei a GFF. 
Caramba, quando eu entrei não tinha 
quase nem cem membros. E agora? 
Putz... Passou muito tempo mesmo. Mas 
estou feliz... Entrei no GFF quase depois 
do Ano Novo de 2006, e eu fico feliz que 
durante todo esse tempo, as histórias 
mudaram... as escritoras mudaram... E 
tudo está maior e de muito mais 
qualidade, sem dúvida alguma. Acho 
que me tirando de exemplo, antes das 
webs, eu não lia nada, odiava escrever... 
E hoje, por causa de RBD, sou uma 
pessoa mais culta e muito mais 
interessada nas pequenas coisas do 
mundo.

GFF Online  
Entrevista 

Na  comunidade  de web  novelas  do  GFF  são  postadas  várias  histórias  que 

mexem com a  imaginação e  levam os  leitores ao mundo dos  seus  ídolos, mesmo 

que seja na fantasia. 

Criadas desde dezembro de 2005 muitas  foram e  são as histórias postadas. 

Mas uma merece destaque. A web novela “Nos Caminhos da Vida” é a história mais 

antiga do grupo que ainda continua  sendo postada. Com mais de 2 anos, a NCV, 

como é conhecida pelas  suas  leitoras, continua encantando o  imaginário das que 

“passam”  pelo  tópico  da  Beta.  E  para  começar  com  o  pé  direito  nessa  primeira 

edição da nossa  revista, não poderíamos deixar a NCV de  fora.Convidamos então 

umas  das  “membrossauras”  do  GFF,  como  a  própria  Beta  se  intitula,  para  uma 

entrevista acerca da sua web e da nossa comunidade. 
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português, e então eu encontrei a 
GFF. Caramba, quando eu entrei não 
tinha quase nem cem membros. E 
agora? Putz... Passou muito tempo 
mesmo. Mas estou feliz... Entrei no GFF 
quase depois do Ano Novo de 2006, e eu 
fico feliz que durante todo esse tempo, as 
histórias mudaram... as escritoras 

mudaram... E tudo está maior e de 
muito mais qualidade, sem dúvida 
alguma. Acho que me tirando de 
exemplo, antes das webs, eu não lia 
nada, odiava escrever... E hoje, por 
causa de RBD, sou uma pessoa mais 
culta e muito mais interessada nas 
pequenas coisas do mundo.

 

 

 

 

GFF: Alguma história em particular lhe inspirou a escrever a NCV? 

Sim, claro. Sempre há aquela história que te inspira, não? E, óbvio, foi na web 
da minha amiga Viviane, Por Você, web também, que ainda é postada. Eu acho que foi 
a da Vivi sim, no orkut. No foro, por causa da web da Nate. Eu lia a web de Vivi e 
ficava imaginando uma história baseada na dela. E é muito intrigante você escrever 
sua própria história. Bom... um dia eu dormi, no outro dia acordei e PUFF, vou 
escrever! 

“Quero saber como vou me sair! Arrocha!”, esse foi meu pensamento na hora. 

Então me sentei na frente do computador e comecei a escrever. Odeio o começo 
da web! (risos)Acho patético! Eu queria que fosse uma web de comédia, mas me saiu das 
mãos e estraguei! (risos) Mas tudo bem... Vamos relevar. Naquela época eu nunca tinha 
lido um livro inteiro sem ficar com dor de cabeça. Agora eu leio dois por dia. (risos) Mas 
certamente, foi a da Vivi a que me inspirou a escrever.  

 

GFF: A sua web é atualmente a mais antiga do grupo, e que ainda continua sendo 
postada. São mais de dois anos escrevendo a mesma história. Como você consegue levar 
essa história por tanto tempo? 

Às vezes eu não acredito que já estou há dois anos com a mesma web. Fico até 
com vergonha quando as pessoas chegam e perguntam: “Você ainda está com aquela 
web? Ainda?” 

NCV já é rotina na minha vida. E ela não acabou, porque ainda o que eu tenho 
em mente ainda não passou. Comecei um tipo de escrita perigosa, e vou ter de terminar 
do mesmo jeito, não importando quanto tempo leve. Quero acabar NCV quando eu tiver 
colocado tudo o que imaginei colocar desde o  

 

 

 

dia 12/02/2006. Ainda não coloquei tudo, mas um dia o FIM vai estar lá, se Deus quiser.  
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GFF: As web’s novelas viraram 
“mania”. A cada dia, são abertos vários 
tópicos de histórias, e muitas vezes 
surgem enquetes e discussões na 
comunidade acerca das “antigas” e das 
“novas” web’s, e escritoras. Algumas 
destas escritoras até sentindo-se 
injustiçadas por não terem as mesmas 
“oportunidades” das “escritoras 
antigas”, de não terem tantas leitoras 
quantos as que elas chamam de 
“escritoras pop’s”. Na sua opinião, 
“virou moda” escrever web? Há uma 
diferença entre essa nova leva de 
escritoras e as que estavam aqui desde o 
começo?  

Eu gostei dessa pergunta. E, sim, 
virou moda. Bom, pelo menos é a minha 
opinião. As pessoas pensam que erguer 
uma web é só ter uma idéia boazinha e 
pronto. Mas não, escrever uma web é ter 
várias idéias que se complementam, 
saber escrevê-las e ter disposição a 
escrever até o fim. Esse é o maior 
problema de webs abandonadas. As 
pessoas não se comprometem com aquilo 
que escreve. Outras, porque as leitoras 
não dão o valor necessário. Realmente 
seguir com uma web é difícil. Mas 
quando você se compromete em criar um 
tópico, você tem que ter noção de que há 
dois caminhos... O do sucesso, ou o do 
esquecimento. 

Só acho que se as escritoras têm a 
real certeza do seu potencial, não devem 
desistir assim tão fácil. Façam 
propagandas inteligentes, corram atrás 
das leitoras e sigam seus instintos, talvez 
possa dar certo. 

Mas por outro lado eu também 
fico feliz, porque eu vi desabrochar 
muitas “flores” nessa comunidade. Não 
posso contestar a qualidade das webs de 
“hoje” com as de “ontem”. Com certeza 
“hoje” as webs estão muito mais bem 
escritas do que antes. E sim, há uma 
diferença. As escritoras de “hoje” levam 
muito mais a sério o aspecto da web, 
como sua criação e, obviamente, a 
escrita. 

 

 

 

 

 

GFF: A maioria das narrativas
sempre tem um vilão/ã, capaz das
maiores atrocidades, uma mocinha
politicamente correta, o mocinho que é o
galã, o herói. Muitos dizem que essa é a
receita do sucesso. A NCV foge um
pouquinho dessas regras. Qual a intenção
em não seguir essa “receita”? 

A intenção é a mais simples.
Ninguém é 100% ruim, ninguém é 100%
bom. O bem e o mal caminham lado a
lado com uma pessoa. E você, eu, ou
qualquer outro ser humano temos falhas
e virtudes. E a intenção que eu tive... Foi
de mostrar que todo mundo pode ser
vilão e mocinho em determinados
momentos. 

 

GFF: Você tem planos de escrever
outra web? Se sim, poderia adiantar
alguma coisa pra gente? 

Planos... Sim. Sempre temos
planos. Jajaja. Tempo que é bom, não
temos. Mas, sim, acho que a segunda
temporada de minha outra web. (Bendita
Tu Luz) Mas já estou com mais três
prólogos escritos e se tudo der certo,
porei esses projetos em marcha. Só
depende do tempo... 

 

GFF: Pra terminar... O que as
leitoras podem ainda esperar da NCV? 

O Bendito Final! Que está
chegando! Vai ser bem difícil para mim
ver essa web acabar. É quase como um
filho já. Um filho de dois anos. Me
apeguei muito a estória, aos personagens,
mas mais ainda às pessoas que lá estão a
todos os domingos. E para finalizar
também. Quero agradecer a GFF a
oportunidade e dizer que estou muito
feliz por ter participado dessa entrevista.
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GFF: Uma das características da sua narrativa é a descrição das cenas. Você 
consegue descrever as ações e os sentimentos dos seus personagens. Qual a importância 
dessas descrições nos seus textos? 

É tudo! Acho que essas leitoras não me seguiriam por tanto tempo se eu 
escrevesse uma web medíocre. Pobre em detalhes, pobre em tudo. E disso eu me orgulho. 
É bom demais ver as pessoas comentando que conseguem sentir o que os personagens 
sentem. É por isso que existem os livros, as novelas, o cinema... Estão aí para entrar na 
vida das pessoas e fazê-las sonhar, ou até mesmo enxergar uma perspectiva de vida que 
muitas não sabem do que se trata. A viver uma vida que não lhe pertence. A sentir 
sentimentos que não lhe pertencem. Acho que os detalhes deixam tudo mais “real”, mais 
“visível”. Mas como tudo tem seu lado positivo e o negativo... Óbvio que o negativo de 
detalhar tanto é o tempo que a gente tem que disponibilizar para isso. E também precisa 
ter muita imaginação. O resto, é só colocar no papel.  

 

 

 

 

 

GFF: As web’s novelas viraram “mania”. A cada dia, são abertos vários tópicos 
de histórias, e muitas vezes surgem enquetes e discussões na comunidade acerca das 
“antigas” e das “novas” web’s, e escritoras. Algumas destas escritoras até sentindo-se 
injustiçadas por não terem as mesmas “oportunidades” das “escritoras antigas”, de não 
terem tantas leitoras quantos as que elas chamam de “escritoras pop’s”. Na sua opinião, 
“virou moda” escrever web? Há uma diferença entre essa nova leva de escritoras e as 
que estavam aqui desde o começo?  

Eu gostei dessa pergunta. E, sim, virou moda. Bom, pelo menos é a minha 
opinião. As pessoas pensam que erguer uma web é só ter uma idéia boazinha e pronto. 
Mas não, escrever uma web é ter várias idéias que se complementam, saber escrevê-las e 
ter disposição a escrever até o fim. Esse é o maior problema de webs abandonadas. As 
pessoas não se comprometem com aquilo que escreve. Outras, porque as leitoras não dão 
o valor necessário. Realmente seguir com uma web é difícil. Mas quando você se 
compromete em criar um tópico, você tem que ter noção de que há dois caminhos... O do 
sucesso, ou o do esquecimento. 

Só acho que se as escritoras têm a real certeza do seu potencial, não devem 
desistir assim tão fácil. Façam propagandas inteligentes, corram atrás das leitoras e 
sigam seus instintos, talvez possa dar certo. 

Mas por outro lado eu também fico feliz, porque eu vi desabrochar muitas 
“flores” nessa comunidade. Não posso contestar a qualidade das webs de “hoje” com as 
de “ontem”. Com certeza “hoje” as webs estão muito mais bem escritas do que antes. E 
sim, há uma diferença. As escritoras de “hoje” levam muito mais a sério o aspecto da 
web, como sua criação e, obviamente, a escrita. 
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